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Queridos leitores, 

Nesta primeira edição da RUMO de 2026, nosso Líder 
Territorial, Coronel Wilson Strasse, nos convida a seguirmos 
adiante ancorados na fidelidade de Deus, que sabe os planos 
que tem para nós (Jeremias 29:11). O Subtenente Osvaldo 
Nascimento escreve sobre o tema do nosso texto da capa, e o 
Major Juliano Santos nos conduz a refletir sobre a campanha 
evangelística que acontece na Páscoa, proclamando a 
mensagem de Jesus como um farol em meio à tempestade.  

O Candidato Lyon Severo compartilha seu testemunho 
de vida e fé ao ingressar no Colégio de Cadetes, na sessão 
“Resgatados”, lembrando-nos de que Deus continua 
chamando pessoas dispostas a servir com coragem e entrega.
Esta edição nos convida ainda a ampliar nosso olhar e coração. 
O Capitão Jeferson D’Avila nos conduz a uma reflexão sensível 
e necessária sobre a espiritualidade de pessoas do Transtorno 
do Espectro Autista, especialmente à luz da campanha Abril 
Azul. 

Para as crianças, a Capitã Débora Carvalho destaca o Dia 
do Lixo Zero (30 de março), como um convite bíblico à 
responsabilidade e à mordomia, reconhecendo que Deus nos 
confiou o mundo para cuidar e não para desperdiçar. Como 
expressão da diversidade e da beleza do Corpo de Cristo, a 
“Canção dos Dons”, escrita pela Soldada  Rafaela Durval, nos 
recorda que cada dom tem valor e propósito quando colocado 
a serviço do Reino.

E como é bom iniciarmos este ano celebrando os feitos 
do Senhor em nosso país, como as iniciativas da nossa 
Campanha de Natal; Dias de Juventude realizados no Sudeste; 
a celebração dos 90 anos de história do Exército de Salvação 
na Divisão do Rio Grande do Sul e o aniversário do Corpo 
(Igreja) em Campina Grande/PB. Lembramos também de 
salvacionistas que foram Promovidos à Glória (faleceram). 

Que esta edição inspire cada leitor a seguir ancorado na 
esperança, atento à missão e aberto ao agir de Deus — tanto 
hoje quanto no amanhã que Ele já tem preparado.

Capitã Josiane Martinez
Editora
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Criadora de Conteúdo: Stéphanie 
Chagas-Bijl
Diagramação: Stéphanie Chagas-
Bijl e Ana Swartele
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Fonte: Avant

PALAVRA DA LIDERANÇA

Ancorados no amanhã: pés 
firmados no que não muda

O calendário anuncia o alvorecer 
de um novo ciclo. Diante de nós, 
estende-se o “amanhã” — um ter-
ritório desconhecido e, por vezes, 
intimidante. Surge, então, a per-
gunta: como podemos nos ancorar 
em algo que ainda não aconteceu? 
A resposta não está no que o fu-
turo reserva, mas na fidelidade 
de “Quem” já está lá: “Porque sou 
eu que conheço os planos que te-
nho para vocês...planos de fazê-
-los prosperar e não de lhes causar 
dano, planos de dar-lhes esperan-
ça e um futuro” (Jeremias 29:11).   

A âncora que não toca o chão
Para o cristão, a esperança não é 
um “desejo de sorte” ou um otimis-
mo vago. Conforme Hebreus 6:19, 
temos uma esperança que serve 
como âncora da alma, segura e 
firme. O detalhe glorioso é que, di-
ferente das embarcações comuns, 
nossa âncora não está presa no 
fundo do mar, mas no alto do Tro-
no de Deus. Não importa o tama-
nho da tempestade que este ano 
trouxer, nossa alma não afundará. 
Deus não deseja que tenhamos es-
perança apenas para sobreviver, 

mas que possamos abundar nela 
(Romanos 15:13), através do poder 
do Espírito Santo.

Confiança que vence o medo
Muitos iniciam o ano “firmados no 
próprio entendimento” (Provérbios 
3:5), tentando prever crises ou con-
trolar o incontrolável. No entanto, 
a paz que transcende o entendi-
mento humano nasce da entrega 
total. Como afirma o salmista: “Mas 
eu, quando estiver com medo, con-
fiarei em ti” (Salmo 56:3). O medo 
pode até nos visitar, mas é a con-
fiança em Deus que decide quem 
vai governar os nossos próximos 
meses. Para viver um ano que você 
nunca viveu, será necessária uma 
confiança que você nunca teve, 
renovando a mente nAquele que 
nunca muda, Deus.

Renovação e comunhão                       
O ano só será verdadeiramente 
“novo” se nossa mente for transfor-
mada (Romanos 12:2). A esperança 
não nasce do que vemos ao redor, 
mas do que Deus renova no nosso 
interior. E, nesta jornada, não cami-
nhamos sós. A comunhão com os 

irmãos (Hebreus 10:24-25) é o fôle-
go que precisamos para chegar ao 
fim da caminhada. No Exército de 
Salvação, sabemos que ninguém 
naufraga quando está ancorado 
em Deus e abraçado por sua famí-
lia na fé.

Um convite à consagração
Quando você dedicar sua vida ao 
Senhor, não mude apenas a folha 
do calendário, deixe Deus trans-
formar seu entendimento. Que em 
2026 sua declaração seja: “Eu não 
caminharei pela vista, mas pela 
âncora: firme na esperança e se-
guro na promessa!”

O ano é novo, mas a fidelidade de 
Deus é antiga. Não tema o desco-
nhecido, pois Aquele que escreveu 
o seu amanhã já o espera lá.

Coronel Wilson Strasse
Chefe Territorial

Fatos históricos sobre o Exército de Salvação
VOCÊ SABIA?

Em 1943, o canadense Capitão Friedrich Sinofzik e sua esposa foram enviados 
para a cidade mineira de Jacutinga para abrirem um lar para crianças lá. Na foto 
à direita, um momento de oração em 1968. O Lar fechou há alguns anos, mas 
ainda temos um trabalho ativo com crianças em Prudente de Morais, no Estado 
de Minas Gerais. 

Há 140 anos aconteceu o primeiro Congresso (evento internacional) do Exército 
de Salvação, em Londres, bem como a primeira campanha de Esforço de Missões 
(arrecadação para o trabalho salvacionista em outros países). 
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MENSAGEM DO GENERAL

Leia Marcos 16:1-20.

O evangelho de Marcos é escrito 
num ritmo rápido, relatando acon-
tecimentos numa sucessão muito 
veloz. Os termos “logo” e “imediata-
mente” são usados com frequência 
e intencionalidade, mostrando o 
ritmo da narrativa. 

Quem vai remover a pedra?

O texto narra os acontecimentos 
logo após a ressurreição, come-
çando com o relato do Domingo 
da Ressurreição e finalizando com 
a Grande Comissão (Mateus 28:16-
20) onde Jesus comissiona Seus 
discípulos (e por extensão, todos 
os cristãos) a irem, fazerem discípu-
los de todas as nações, batizarem e 
ensinarem a obedecer Seus man-
damentos, prometendo estar com 
eles até o fim dos tempos. 

O texto inicia com as mulheres a 
caminho da sepultura do Mestre e 
discutindo acerca do grande pro-
blema que teriam de resolver para 
poder embalsamá-Lo: Quem vai 
remover a pedra? Ao chegarem à 
sepultura, Marcos diz que elas fo-
ram surpreendidas, pois a pedra já 
tinha sido removida, e o Evangelis-
ta ainda faz questão de frisar que 
ela era muito grande. Para tirar a 

pedra da Sua sepultura, Jesus não 
teve trabalho, conquanto houvesse 
um selo romano sobre ela, solda-
dos de vigilância, e ela fosse gran-
de, a pedra não ofereceu nenhuma 
resistência ou empecilho à ressur-
reição. 

Mas intencionalmente, continua a 
narrativa mostrando que havia al-
gumas “pedras” que dariam muito 

4

“Cristo não desiste dos seus...
ele tratou de esmiuçar a pedra 

do coração dos discípulos. E fez 
isso com muita generosidade e 

paciência”.

A maior prova de amor: 
Um novo coração
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MENSAGEM DO GENERAL

trabalho ao Mestre para serem re-
movidas: o coração de “pedra” dos 
discípulos. Perceba como Marcos 
mostra todo o trabalho do Mestre 
em remover a dureza do coração 
dos discípulos:

Jesus enviou Maria Madalena 
para comunicar a ressurreição 

No versículo 7, Maria Madalena  
teve o privilégio de ser a primeira 
testemunha da ressurreição. Era 
uma mulher que outrora havia tido 
uma péssima reputação; mas, me-
diante o encontro com a graça do 
Senhor, sua vida foi transformada, 
e uma nova mulher foi gerada. Ela 
era conhecida do Senhor e dos dis-
cípulos, seria fácil confiar no seu 
testemunho. Porém, não foi isso 
que aconteceu; provavelmente 
prevaleceu a regra social da época, 
o testemunho de uma mulher não 

tinha crédito no universo mascu-
lino. O texto nos diz que nenhum 
dos discípulos deu crédito à sua 
palavra.

Jesus enviou dois discípulos 

Nos versículos 12 e 13 não há men-
ção dos seus nomes, mas o que 
consta é que, mediante a revelação 
da ressurreição de Cristo, os dois 
decidem retornar e contar aos dis-
cípulos que ainda se encontravam 
reunidos sobre o fato de que Cris-
to tinha ressuscitado e que havia 
aparecido a eles no  caminho para 
Emaús. Agora Jesus deu aos discí-
pulos a chance de, usando o fator 
cultural da época, acreditarem na 
Sua ressurreição. Um testemunho 
de um homem idôneo, reafirmado 
por outro, seria tomado por verda-
de absoluta em qualquer ambiente 
judeu. O problema era que o cora-
ção dos discípulos estava tão duro, 
que nem assim eles acreditaram. 

Depois destas duas tentativas frus-
tradas de fazê-los crer na ressur-
reição, o texto nos diz que Jesus 
foi pessoalmente lá. O texto é en-
fático: “por último, então, apareceu 
aos onze”. O problema é que ain-
da assim eles deram trabalho para 
crer. Marcos não conta em seu 
Evangelho, mas, no Evangelho de 
João, vemos a dificuldade de Tomé 
em crer. Para ele, não bastava ver, 
tinha que tocar nas feridas das 
mãos do Mestre.

A dificuldade de crer

Porém, não obstante toda essa 
dureza do coração dos discípulos, 
vemos a graciosa e insistente mi-
sericórdia do Senhor em lidar com 
suas incredulidades. O Mestre não 
Se ofendeu, Se entristeceu ou de-
sistiu deles. Qualquer líder teria 
buscado novas pessoas. Mas Cristo 
não. Ele não desiste dos Seus. Ele 
tratou de esmiuçar a pedra do co-
ração dos discípulos. E fez isso com 
muita generosidade e paciência. Só 
depois de todo esse trabalho em 

levar os discípulos a crerem, é que 
Marcos narra a “Grande Comissão”.

E essa é uma grande verdade para 
nossos dias. Somos chamados a 
proclamar as boas novas de salva-
ção. O problema é que, como os 
discípulos, também temos dado 
muito trabalho ao Senhor para tro-
car nosso coração de pedra por um 
coração de carne. 

Um coração de carne não tem difi-
culdade de ser obediente e de ser-
vir. Uma pessoa que recebeu um 
novo coração, recebeu também o 
amor que lhe constrange ao servi-
ço (Romanos 5:5).

Em Ezequiel 36:26 lemos:  “Tam-
bém vos darei um coração novo, 
e porei dentro de vós um espírito 
novo; e tirarei da vossa carne o co-
ração de pedra, e vos darei um co-
ração de carne”.

Que esse novo coração venha, 
não apenas na Páscoa, mas todos 
os dias sobre nossa geração, em 
nome de Jesus.

Subtenente Osvaldo 
Nascimento

Salvador/BA

A pergunta que 
nos cabe é: nosso 

coração é um 
coração duro, de 

pedra? Como Jesus 
pode trabalhar em 

nossa vida?

MENSAGEM
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Quem é Deus?
Deus é amor. Ele está presente em todos os luga-
res ao mesmo tempo, sabe de tudo e tem poder 
ilimitado. Por meio de Jesus, Deus também é nos-
so Pai, e podemos ter um relacionamento com 
Ele. Deus veio viver conosco por meio de Jesus 
para que as pessoas pudessem ver e conhecê-Lo.  

A cruz de Jesus é central para a fé cristã e é a 
maior expressão do amor de Deus pela humani-
dade. Através da morte e ressurreição de Jesus, 
o mundo inteiro pode ser resgatado de vidas 
distorcidas pelo egoísmo, pelo pecado. Através 
da cruz, as pessoas foram novamente trazidas de 
volta a um relacionamento correto com Deus.

Como posso me tornar cristã/o?
Tornar-se cristã/o é aceitar o amor gratuito de 
Deus, através de Jesus. Esse amor é disponível para 
todos , não importa quem sejamos ou o que fize-
mos.

Aceitamos o amor de Deus quando: 

•	 Sentimos muito pelas coisas que nos impedem 
de experimentar Seu amor.

•	 Recebemos o perdão de Deus e a oportunidade 
de um novo começo.

•	 Nos comprometemos a seguir os ensinamen-
tos de Jesus enquanto amamos a Deus e Sua 
criação.

MINHA HISTÓRIA

Uma missão que transforma vidas
Desde sua fundação, o Exército de Salvação tem pro-
clamado a mensagem de esperança e salvação que 
encontramos em Jesus Cristo. Ao longo dos anos, 
milhares de pessoas ao redor do mundo foram al-
cançadas pela Palavra, experimentando renovação 
e transformação em diferentes contextos — seja em 
campanhas evangelísticas, serviços sociais ou ações 
emergenciais, como as realizadas durante as enchen-
tes no Rio Grande do Sul. Nossa missão é clara: levar 
Jesus como esperança para todos.

A Páscoa: um farol em meio à tempestade
Em tempos de crises econômicas, incertezas sociais 
e dores pessoais, a Páscoa surge como um farol 
de esperança. Mais do que uma celebração tradi-
cional, ela carrega uma mensagem profunda de fé 
e renovação. Como Jesus declara em João 11:25, 
“Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, 
ainda que morra, viverá”.

Essa promessa nos convida a olhar além das circuns-
tâncias e confiar que, mesmo nos momentos mais 
sombrios, existe uma luz que não se apaga. A Páscoa 
nos ensina que a dor não é o fim da história. Assim 
como a cruz precedeu a ressurreição, nossas lutas 
podem ser o prelúdio de uma transformação maior.

Romanos 15:13 reforça essa verdade: “Que o Deus 
da esperança os encha de toda alegria e paz, por 
sua confiança nele, para que vocês transbordem de 
esperança pelo poder do Espírito Santo”. Jesus nos 
enche de esperança e nos renova com sua morte e 
ressurreição, oferecendo a oportunidade de salvação 
e uma vida plena hoje mesmo.

Histórias que transformam
Além das narrativas bíblicas, testemunhos reais mos-
tram como essa esperança se manifesta. Durante a 
campanha evangelística do ano passado, vimos vidas 
sendo tocadas pelo amor de Deus. No Corpo (Igreja) 
de Brasília/DF, uma senhora atendida pelo programa 

 Esperança paraTodos
Páscoa, mensagem de renovação em tempos difíceis

Dos dias 3 a 5 de abril o Exército de Salvação estará envolvido 
numa Campanha Evangelística nos nossos locais de atuação ao 

redor do Brasil. O Major Juliano Santos (Secretário Territorial de 
Programas) explica o porquê desta iniciativa. 

6
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O que eu faço agora?
•  Tome o primeiro passo de fé:

Senhor Jesus Cristo,

Eu sei que tenho feito coisas erradas, sinto muito. 

Obrigado/a porque posso Te pedir perdão por causa 
do Teu sacrifício na cruz. 

Por favor, me perdoe. Me ajude a viver uma vida 
que Te agrada e que Te segue.

Obrigado/a.

REALIDADE

de segurança alimentar participou da atividade 
especial de Páscoa, que incluiu entrega de cestas 
básicas, roupas e momentos de oração. Ela e sua 
família permaneceram para a Reunião de Salvação e 
desde então começaram a frequentar a Escola Bíblica 
Dominical com o filho e sobrinhos. Além disso, convi-
dou uma amiga que também tem frequentado com 
os filhos. Em maio, ela participará do seu primeiro 
Acampamento Feminino no Rio de Janeiro/RJ. 

No Corpo de João Pessoa/PB, após as atividades com 
crianças e adolescentes, algumas mães pediram mais 
oportunidades para que seus filhos conhecessem 
“as coisas de Deus e da igreja”. No domingo, várias 
famílias alcançadas pela campanha participaram da 
reunião, experimentando a esperança em Cristo.

Um convite à renovação 
Recebemos inúmeros relatos de como Deus alcançou 
pessoas e renovou as forças dos nossos Soldados, 
que sentiram a presença divina ao compartilhar fé e 
esperança. Acreditamos que nas próximas campanhas 
alcançaremos muitos outros para a glória de Deus.

Essas, e outras histórias que recebemos, nos lembram 
de que a esperança não é apenas um conceito abstrato, 
mas uma realidade acessível a todos que escolhem 

Major Juliano Santos
Secretário Territorial de Programas

acreditar. A Páscoa 
nos convida a renovar 
nossa fé, olhar para o 
futuro com confiança 
e compartilhar essa 
esperança com quem 
está ao nosso redor.

Em João 10:10, Jesus 
disse: “Eu sou o Camin-
ho, a Verdade e a Vida”. 
Ele está pronto para 
renovar todos nós. Em 
tempo de incerteza, 
que possamos nos 
apegar à promessa da 
ressurreição: não há 
noite tão longa que 
impeça o amanhecer. 

Que esta Páscoa seja para cada um de nós um marco 
de transformação, coragem e vida nova em Cristo. 

Experimente o renovo de vida que Jesus pode dar!

Entre em contato com uma das nossas igrejas. 
Se não tiver uma próxima de você, encontre uma 
localmente onde você possa explorar a sua fé.
Acesse o QR Code para mais informações: 

Crianças participaram de evento em João Pessoa/PB em 2025

Campanha Evangelística de 
Páscoa 2026

CONTEXTO

Evento da Campanha Evangelística de Brasília/DF 
no ano passado
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Rafael e seus pais, Capitães Jeferson e Cátia

NOTÍCIAS

Quando o Rafael tinha cinco anos, 
minha esposa Cátia e eu éramos 
Oficiais (pastores) em Uruguaiana/
RS. Ele entrava em pânico ao ver as 
pessoas orando durante as reuni-
ões. Tínhamos que tirá-lo do salão 
para que se acalmasse e não alte-
rasse “a ordem da reunião”. De-
moramos para entender também 
que pessoas em postura de ora-
ção com os olhos fechados eram 
percebidas por ele como mortas. 
Já para alguns, o Rafael não estava 
alinhado com o “protocolo” do en-
contro. Conversamos sobre isso 
com a igreja, e alguns começaram 
a orar com os olhos abertos. 

Falar de espiritualidade é pensar 
que, em nós, existe uma substân-

cia que nos conecta com Deus.  A 
Bíblia tenta simplificar dizendo que 
a fé basta, pois, o justo viverá pela 
fé (Romanos 1:16). Entretanto, o ser 
humano não consegue exercer a fé 
como Deus gostaria. Ele precisa dos 
sentidos para confirmá-la. Assim, 
acabamos estabelecendo costumes 
que perduram na história, como fe-
char os olhos durante a oração.

Seguindo essa lógica, um autista se 
tornaria incapaz de desenvolver sua 
espiritualidade. Infelizmente, mui-
tas pessoas creem que o autismo 
é uma doença. Os debates sobre 
esse assunto na igreja são escassos 
e muito recentes. Graças ao nosso 
filho, a temática  foi introduzida em 
alguns lugares por onde passamos. 
Notamos dificuldades no começo 
para as pessoas entenderem tanto 
o autismo quanto o próprio Rafael. 
Diante disso, tentarei explicar a espi-
ritualidade de um autista, por ter um 
filho com TEA, que é Jovem Solda-
do (membro juvenil) do Exército de 
Salvação: como ele se conecta com 
Deus, entende e aplica os princípios 
bíblicos, as dificuldades com a litur-
gia do culto e lições de vida.

Autistas dificilmente mentem, sendo 
muito sinceros. Em circunstâncias 
normais, quando membros da igreja 
se desentendem, mas precisam se 
encontrar na igreja, conseguem dis-
farçar a tensão. Com um autista não 

funciona assim. Ele vai querer dis-
tância daqueles que o ofenderam 
e pode até rejeitar uma aproxima-
ção de quem o ofendeu. Ele pre-
cisa de ajuda para entender a im-
portância do perdão, embora um 
autista seja capaz de desenvolver 
a noção de pecador. É na adoles-
cência que ele começa a perceber 
suas limitações e questionamen-
tos de sua aceitação por Deus e 
pelos demais. Certa vez, durante 
a madrugada, o Rafael perdeu o 
sono. Ele se dirigiu até minha es-
posa e perguntou se Jesus o acei-
taria no céu por ser diferente. 

O autista mais funcional poderá 
fazer perguntas interessantes e 
difíceis de responder. De forma 
geral, são muito atentos à pre-
gação e seu cérebro processa 
outras conclusões. A maioria dos 
ouvintes reage simplesmente 
concordando, dizendo “Amém”. 

8

REALIDADE

A música tem sido um dos seus passatempos

A campanha Abril Azul ajuda a conscientizar a sociedade sobre o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Estima-se que uma, a cada 36 crianças1, vive dentro do 
espectro. O Capitão Jeferson D'Avila, pai de Rafael (15 anos), que tem autismo, 
compartilha como a espiritualidade de um autista pode ser uma oportunidade 

para a comunidade da fé crescer nessa área. 

A espiritualidade
de um autista

Rafael e seus pais, Capitães Jeferson e Cátia
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O que é autismo?

O Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) é uma condição 
neurológica que afeta a 
comunicação, a interação social 
e o comportamento. Ele pode 
variar em intensidade, exigindo 
menor ou maior suporte, 
dependendo do caso (por isso 
usa-se o termo “espectro” para 
descrever a ampla variedade 
de apresentações clínicas do 
transtorno).

Alguns estudos mostram que 
os diagnósticos de pessoas com 
espectro autista vêm crescendo, 
ou que pelo menos mais pessoas 
estão tendo acesso a esse 
diagnóstico. 

O que é autismo?

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurológica 
que afeta a comunicação, a interação social e o comportamento. 
Ele pode variar em intensidade, exigindo menor ou maior suporte, 
dependendo do caso (por isso usa-se o termo “espectro” para 
descrever a ampla variedade de apresentações clínicas do transtorno).

Alguns estudos mostram que os diagnósticos de pessoas com 
espectro autista vêm crescendo, ou que pelo menos mais pessoas 
estão tendo acesso a esse diagnóstico. Isso mostra que nós, enquanto 
sociedade, devemos estar mais preparados e atentos para que de 
fato a inclusão de pessoas com deficiência possa acontecer em todos 
os espaços.

O caminho para a inclusão no Exército de Salvação

Pessoas com transtorno do neurodesenvolvimento devem ter 
oportunidades de desenvolvimento, convivência e inclusão social. 
Diante da necessidade de promover a garantia de direitos, o Exército 
de Salvação tem oferecido capacitação para seus membros da igreja e 
colaboradores que atuam nos Projetos Sociais e de Educação Infantil, 
abordando conceitos, terminologia, classificação e características 
sobre o autismo além de formas de inclusão. 

O objetivo foi qualificar os envolvidos para que haja nos espaços do 
Exército de Salvação uma recepção a crianças, adolescentes e suas 
famílias, proporcionando um ambiente acolhedor.

Em agosto foi inaugurada uma Sala Se-
norial para crianças com neurodiversi-
dade no Complexo Lar das Flores, em 
Suzano/SP, referência local em Educa-
ção Infantil e primeira infância. 

Cerca de 10% dos alunos matriculados, 
entre nove meses até seis anos, são 
neurodivergentes. O espaço conta com  
elementos lúdicos que estimulam o 
desenvolvimento psicomotor, além de 
aguçar as percepções dos pequenos. 

NOTÍCIAS

Informação gera empatia

Inauguração de uma Sala Sensorial

Já a mente autista faz perguntas 
o tempo todo, mas também sabe 
extrair pautas que a maioria não 
processa. Tem dificuldades em 
entender metáforas pelo seu pen-
samento literal. Tampouco vê sen-
tido nos ritos. À medida que tudo 
isso acontece, as perguntas vêm; 
e elas são difíceis de responder! 
O Rafael certa vez, perguntou por 
que Moisés foi tão importante para 
a humanidade. Pergunta desafia-
dora! 

Um autista pode ser um grande 
exemplo de fé. Para ele, Deus pode 
ser tão real quanto qualquer ob-
jeto físico. A presença de Deus é 
real. Entretanto, por causa da de-
pendência do sensitivo, algumas 
pessoas precisam “sentir” para de-
senvolver uma relação com Deus. 
Isso não significa que um autista 
não entenda Deus de forma “es-
piritualizada”. Ele pode perceber 
Deus numa música e se emocionar 
com isso ou ver Jesus num sonho. 
O Rafael entendeu que Jesus é seu 
amigo e que o acompanha em to-
dos os lugares.

A espiritualidade de um autista é 
diferente da comunidade em ge-
ral. Sua inclusão na igreja é uma 
grande oportunidade para a comu-
nidade da fé crescer no campo da 
espiritualidade. O Departamento 

1 Dados do CDC, o Centro de Controle e Prevenção de Doenças dos Estados Unidos

REALIDADE

Formatura do Ensino Fundamental. O apoio 
da psicóloga e psicopedagoga do Rafael 

foram fundamentais nesta conquista

O Departamento Social do Exército de Salvação tem trabalhado para que 
nossos Corpos (igrejas) e Projetos Sociais sejam cada vez mais inclusivos

Um dos alunos interage com os 
elementos da Sala

9



Divisão do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Distrito Federal

Cerca de 60 jovens e adultos se reuniram no Centro de Eventos do 
Méier do Rio de Janeiro/RJ entre os dias 7 e 9 de novembro. O evento 
também contou com a participação do Grupo de Louvor da Divisão de 
São Paulo e a Secretária Territorial de Juventude e Candidatos, Capitã 
Josiane Martinez. 

O tema, “Atletas de Cristo: Desafiando Gigantes”, ajudou os partici-
pantes a refletirem sobre saúde mental, física e espiritual. O evento 
também contou com atividades, dinâmicas e muita interação entre os 
adolescentes e foi marcado por união, diversão e experiências enri-
quecedoras para todos os participantes. 

Panelas de Natal em Pelotas/RS

NOTÍCIAS

Entre os meses de novembro e 
dezembro, o Exército de Salvação 
realizou a campanha “Anjinhos de 
Natal”, com o objetivo de arreca-
dar fundos para o trabalho, além 
de servir as comunidades locais e 
os usuários das Unidades Sociais 
através da arrecadação de brin-
quedos e roupas; promover ações 
solidárias de apoio alimentar e 
promover festividades e celebra-
ções. 

Foram realizadas também apre-
sentações natalinas nas ruas de 
diversas cidades pelas bandas de 
metais e com coreografias feitas 
por crianças e adolescentes. 

“Anjos que ajudam anjos”

Divisão de São Paulo

Dos dias 28 a 30 de novembro, mais de 100 jovens se reuniram na cidade 
de Ibiúna/SP para momentos de reflexão sobre o tema “Como Flechas”.

O evento contou com momentos de louvor, comunhão e aprendizado da 
Palavra; tempo em volta da fogueira e brincadeira e uma ministração es-
pecial de teatro realizada pelos anfitriões do Acampamento - Companhia 
Nissi. Soldado Cristian Narciso (Corpo de São Miguel Paulista) comparti-
lha: “Louvamos ao Senhor por tudo que foi realizado. Jovens renovados 
e vidas aceitando a Jesus. Dias que ficarão marcados em nossa memória 
e em nossos corações”.

Dias de Juventude no Sudeste

No dia 21 de outubro 2025, uma 
sessão solene foi organizada na 
Câmara Municipal de São Paulo/
SP, pelo Vereador Carlos Bezerra 
Jr, em homenagem aos 103 anos 
do Exército de Salvação no Brasil 
e 160 no mundo. 

A evento contou com a presença 
de Oficiais, Soldados e membros 
dos Corpos (igrejas) da Divisão de 
São Paulo, funcionários, volun-
tários, doadores e usuários dos 
projetos sociais. A Banda do Cor-
po Central e crianças do Centro 
Comunitário Vila dos Pescadores 
apresentaram números especiais.

Homenagem na 
Câmara Municipal 
de São Paulo

Panelas de Natal em Pelotas/RS

O grupo de jovens de São Paulo

Jovens da Divisão do RJ/MG/DF

Panelas de Natal em Pelotas/RS
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A Oficial Aposentada, Tenente-Co-
ronel Rute Wakai, foi Promovida à 
Glória (faleceu) no dia 23 de outu-
bro de 2025, em São Paulo/SP, aos 
90 anos. Após seu comissionamen-
to, em 1961, ela trabalhou em diver-
sos Corpos ao redor do Território, 
servindo também como Secretária 
Social, de Educação, de Campo de 
Batalha e como Chefe Divisional. 

No dia 25 de outubro de 
2025, o Corpo de Campi-
na Grande/PB completou 
40 anos com a presença 
dos Comissários Cheryl e 
Kenneth Maynor, então 
Secretários Internacionais 
para as Américas e o Cari-
be. As lideranças Territo-
rial e Divisional também 

O Soldado Fortunato Soares 
nasceu em Uruguaiana/RS no 
dia 23 de novembro de 1937. 
De infância pobre, conheceu 
o Exército de Salvação ainda 
menino. Mudou-se para Porto 
Alegre/RS quando jovem onde 
conheceu a “Joaninha”, o amor 
de sua vida por mais de 60 anos 
e onde foi Primeiro Sargento do 
Corpo, sempre disponível para 

Tenente-Coronel Rute Wakai (Oficial Aposentada)

O Soldado Mario Venancio de Freitas, foi Promovido à 
Glória no dia 7 de setembro de 2025, aos 77 anos. Ele 
foi salvacionista por mais de 50 anos, servindo tam-
bém como Oficial do Exército de Salvação por mais de 
26 anos, tendo nomeações em diversas localidades. 
Sempre ativo e fiel como Soldado, gostava de estar 
presente nas direções e pregações do Corpo. 

Soldado Mario Freitas (Corpo de Campinas/SP)

Leia as homenagens completas no nosso site: salvacionistas.org.br

Soldado Fortunato Soares (Corpo de Joinville/RS)

ajudar os que precisassem. Constituiu uma família gran-
de de sete filhos, seis netos e quatro bisnetos, e os levou 
desde pequenos aos caminhos do Senhor. Mudou-se 
para o Corpo de Joinville/SC no início dos anos 2000, lugar 
onde trocou a espada pela coroa no dia 6 de outubro de 
2025 aos 87 anos. 

Mesmo após a aposentadoria, em 1995, continuou traba-
lhando por mais alguns anos.  Sua vida  e ministério foram 
motivo de bênçãos para todos aqueles que a conheceram 
e a quem ela ministrou. 

estiveram  presentes, bem como Oficiais e Soldados 
dos Corpos de João Pessoa/PB e Boqueirão/PB 

“A reunião de celebração foi uma bênção, com a apre-
sentação dos corais dos três Corpos e dos pandeiros. 
Foi um momento marcante de louvor, comunhão e 
reconhecimento pela fidelidade de Deus nesses 40 
anos de história”, explica a Soldada Rayssa Fernandes.

Os Secretários Internacionais com os 
Capitães Fernandes, Oficiais Dirigentes do 

Corpo de Campina Grande/PB

NOTÍCIAS

Promoções à Glória

90 anos da Divisão do 

Rio Grande do Sul

Mais de 200 pessoas se reuniram em Gravataí/RS, 
entre os dias 3 e 5 de outubro 2025, para o Congresso 
celebrando 90 anos de missão do Exército de Salvação 
na Divisão do RS.

Com o tema “O fogo não se apagará”, inspirado em 
Levítico 6:12-13, o  evento contou com os convidados 
especiais, Capitães Alex e Carolina Yanez (Território 
Central dos EUA) e dos Líderes Territoriais, Coronéis 
Wilson e Nara Strasse.  

A programação teve reuniões vibrantes, incluindo 
participações de todas as nomeações da Divisão, 
que ajudaram a reviver as nove décadas de história; 
concentrações para homens, mulheres, adolescentes 
e jovens e crianças, bem como momentos de lazer e 
confraternização. Muitas vidas foram tocadas pelo 
Espírito Santo e se renderam ao Senhor.

Majores Adão e Alessandra Nunes
Líderes Divisionais do RS

40 anos de Campina Grande

Participantes do Congresso
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TeEnS

Em Romanos 12:6, Paulo nos diz: “Deus, em Sua 
graça, concedeu-nos diferentes dons.”  Mas que 
dons são esses, Senhor, se perdido me encontro na 
vida, caminhando entre dúvidas e silêncios, sem     

reconhecer em mim o traço do Teu chamado? 

Diariamente, ruídos se levantam. Disputam 
comigo o tempo que é Teu. Vícios tecnológi-
cos capturam meu olhar. Esgotam o desejo 
sincero de Te conhecer. Abafam a voz man-

sa que insiste em me chamar.   

    “Portanto, se você tiver a capacidade 
de profetizar, faça-o de acordo com a 

proporção de fé que recebeu” 		
(Romanos 12:6). 

Bem sei que a palavra carrega poder; Reco-
nheço agora que anunciar boas novas pode 
transformar minha própria vida e alcançar 

muitos outros.  

    Por isso, oro e suplico: Senhor, derrama 
Teu amor e Tua misericórdia sobre minha 
vida e sobre a vida de meus irmãos. Os que 
caminham comigo, em família, e os que se 

reúnem comigo na congregação.  

    Agora entendo, Senhor, o que é profetizar: 
Isto, sim, posso tentar...  

    Não como quem afirma que tudo ficará 
bem apenas porque deseja falar. Nem como 
quem confunde fé com palavras vazias de 
esperança. Que, ao tentar, não sejam meus 
desejos nos lábios, mas os Teus desejos 
que se manifestem em mim, encontrando 
voz em minha boca, para que eu fale o que 

transmite do Teu coração.

    “Se tiver o dom de servir, sirva com 
dedicação. Se for mestre, ensine bem”            

(Romanos 12:7).  

Senhor, como posso servir? Louvando? 
Tocando? Ajudando? Será que tenho dado o 
meu melhor? Às vezes me sinto tão desmo-

tivado, tão fraco… 

Parece que, quanto mais o tempo passa, 
mais fácil me perco nas distrações: o celu-
lar, os jogos, os grupos, as conversas sem 
fim… e minha vontade de me dedicar ao 
Teu serviço se esconde atrás de uma nu-
vem de cansaço e preguiça. E às vezes esse 
sentimento é tão forte que me faz duvidar 
se realmente me amas ou não; a dificulda-
de de ouvir Tua voz nesses momentos é tão 
assustadora que, por instantes, Te esqueço.     

 Senhor, que posso eu fazer, quando meu 
coração se sente perdido e minha fé pa-

rece menor que minhas dúvidas? 

    E é aqui, jovem, que apareço então, não 
para julgar, mas para aconselhar neste ca-
minho; palavras são poucas para tudo o que 
poderia dizer, ainda assim, deixo o que cabe 

neste verso.  

    A Palavra nos lembra, em Romanos 12, 
que há muitos dons e muitas formas de 
servir: no servir simples, no ensinar com 
paciência, no encorajar quem cai, no repar-
tir com sinceridade, no liderar com zelo, no 

amar sem fingimento.  

    Sei que a juventude exige maturidades 
que, às vezes, ainda estamos aprendendo; 
sei que a ansiedade aperta o peito, que o 
medo confunde, e que descobrir seus dons 

é um processo, não uma cobrança.  

    Por isso, meu conselho é simples: atire-se 
em bons hobbies e compartilhe-os com al-
guém. Mesmo quando pensar: “não sei ensi-
nar”, viva, tente, caminhe junto. Lembre-se: 
tudo isso pode ser mais do que passatem-
po — pode se tornar serviço. Pergunte em 
silêncio: como posso usar isso para servir ao 

Senhor?  

    E, com esse desejo no coração, deixe o 
Senhor falar, abrir caminhos, e escancarar as 

portas no tempo certo.  

Soldada Rafaela Durval
Corpo de Recife/PE

Canção 
dos Dons
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ENCONTRE AS 7 DIFERENÇAS

LIXO ZERO
Leitura Bíblica: Gênesis 2:15

Capitã Débora Carvalho
Oficial Dirigente, 

Corpo de Brasília/DF

PALAVRA PENSE

PRATIQUE

Quando evitamos o desperdício 
e produzimos menos lixo, esta-
mos reciclando e reutilizando. 

Assim, mostramos amor, grati-
dão e obediência a Deus. No final 

do século 19 (há muito tempo atrás!), 
voluntários do Exército de Salvação saíam para co-
letar itens que pudessem ser doados, revendidos 
ou reformados. Essa atividade tornou-se tão bem-
-sucedida que logo foram necessários prédios para 
poder guardar e vender tudo: assim nasceram os 
nossos famosos bazares.

Essas lojas e outra parecidas são uma 
boa opção para comprar roupas e ob-

jetos usados, em bom estado, ajudan-
do a reduzir o desperdício. Também são 

uma maneira de arrecadar dinheiro para o 
nosso trabalho. Como você pode cuidar da criação 
de Deus? Será que você tem alguma roupa ou brin-
quedo que não usa mais e pode doar? Você costu-
ma reciclar (separar plástico, papel, vidro etc.)? 

PARTICIPE!PARTICIPE!

No dia 30 de março, comemoramos o 
Dia do Lixo Zero. Essa data nos ajuda a 

lembrar que Deus criou o mundo com 
muito amor e nos deu a tarefa de tomar 

conta da Sua criação. “O Senhor Deus colo-
cou o homem no jardim do Éden para cuidar dele 
e tomar conta” (Gênesis 2:15). Deus criou todas as 
coisas com um propósito e não para o desperdício, 
acúmulo e sujeira. 
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Quando começou a frequentar um projeto social do Exército de 
Salvação ainda criança, o Cadete Lyon Severo nunca imaginou 

que um dia treinaria para ser Oficial (pastor). 

Christian e sua família juntos no aniversário
do Corpo de São Miguel/SP em julho

POR FIM

Vivendo os sonhos de Deus

Conheci o Exército de Salvação há 
14 anos, através dos meus tios, 
que participavam das atividades 
do Centro Integrado de Pelotas/RS 
(CI). Meus pais matricularam meu 
irmão mais velho e eu também, e 
começamos a frequentar o CI no 
turno inverso ao da escola; parti-
cipávamos de diversas atividades, 
e muitas memórias foram criadas 
naquele tempo. 

Em 2016, começamos a frequentar 
o Corpo (igreja) de Pelotas. Uma das 
lembranças desse período eram 
as vezes em que íamos de kombi 
com a então Oficial, Tenente  Paula 
Mendes. Minha família se tornou 
assídua nas reuniões; gostávamos 
de estar naquele lugar. Porém, 
após alguns meses, nos afastamos 
e começamos a frequentar outras 
igrejas, mas o nosso coração conti-
nuava salvacionista. 

Quando retornamos, os Capitães 
Mario e Débora Carvalho haviam 
acabado de chegar à nomeação 
e nos convidaram para sermos 
membros – meus pais se tornaram 

Soldados e meus irmãos e eu nos 
tornamos Jovens Soldados.  

No dia 4 de novembro de 2018, 
eu conheci Jesus. Foi o início do 
meu processo de transformação, 
e a cada dia que passava eu com-
preendia melhor quais eram os 
planos de Deus para a minha vida. 
Depois de algum tempo, tornei-
-me Soldado e, posteriormente, 
Oficial Local. O melhor presente 
que recebi naquela época foi ter a 
responsabilidade de possuir uma 
das cópias da chave da igreja! Os 
dias eram melhores quando eu 
chegava pela manhã e saía à noite. 
Foi nesse período que compreen-
di que o Senhor me chamava para 
uma vida em tempo integral para 
Ele e para a Sua obra. 

Em outubro de 2024, em uma reu-
nião no Corpo de Piraí do Sul/PR, 
eu disse “sim” ao meu chamado de 
servir a Deus como Oficial do Exér-
cito de Salvação. Tive que fazer re-
núncias, mas nada se comparava 
ao sentimento de paz que tomou 
conta de mim naquele momento. 

Passei o ano de 2025 em Serviço 
Vocacional, junto aos Tenentes Ma-
teus e Désiré França (conhecidos 
de longa data), no Corpo de Porto 
Alegre e na Avançada de Eldorado 
do Sul/RS. Deus se fez soberano 
sobre esse tempo, vivenciei bên-
çãos sem fim e encontrei pessoas 
maravilhosas que sempre farão 
parte da minha vida! 

Hoje estou no Colégio de Cadetes 

(seminário) com a certeza de que 
Deus está ao meu lado. Oro para 
que este tempo de preparação me 
permita vivenciar ainda mais os 
planos do Senhor. Que Ele me con-
ceda mais ferramentas para com-
partilhar do Seu amor e me ajude 
a prosseguir em conhecer a Cristo.

Cadete Lyon Severo
Colégio de Cadetes

O Cadete Lyon e o Cadete Danilo 
Sachs (Corpo de Boqueirão/PR) 
estão em treinamento no Colégio 
de Cadetes, como parte da Sessão 
“Resgatados” (2026-2027). 

Se voce sente que tem um chama-
do para servir a Deus no Exército 
de Salvação, fale com o seu Oficial 
Dirigente (pastor local).

MINHA HISTÓRIA    

Lyon e outras crianças no dia do 
seu alistamento como Jovem Soldado

Início do Serviço Vocacional em Porto Alegre/RS
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COMPETIÇÃO 160 ANOS




